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  Sobre o livro

  
  Teia (1996), vencedor do Prêmio da Associação Paulista de Críticos de Arte (apca), foi o último livro publicado por Orides Fontela.

  Orides de Lourdes Teixeira Fontela nasceu em 1940 em São João da Boa Vista (sp). Fez graduação em filosofia na Universidade de São Paulo (usp). Publicou cinco livros de poesia: Transposição (1969), Helianto (1973), Alba (1983), Rosácea (1986) e Teia (1996). Sua obra recebeu pronta atenção de nomes como Antonio Candido, Davi Arrigucci Jr., José Miguel Wisnik e Marilena Chaui, tendo sido traduzida para o francês, o inglês e o catalão. Por Alba, recebeu o prêmio Jabuti. Orides morreu em 1998 em Campos do Jordão (sp).

  Ieda Lebensztayn é crítica literária, pesquisadora e ensaísta. Doutora em literatura brasileira pela usp, é autora de Graciliano Ramos e a “Novidade” (2010). Organizou, com Hélio de Seixas Guimarães, os dois volumes de Escritor por escritor: Machado de Assis segundo seus pares (2019); com Fernando Paixão, José Paulo Paes (2023); e, com Thiago Mio Salla, Conversas — Graciliano Ramos (2014) e O antimodernista: Graciliano Ramos e 1922 (2022), entre outros livros.

  

  

  


        
  
  Nota editorial

  
  ieda lebensztayn 

  Esta nova edição da poesia de Orides Fontela tem o propósito de trazer a público, em cinco volumes, o texto fidedigno às primeiras edições, com atualização ortográfica: Transposição (1969), Helianto (1973), Alba (1983), Rosácea (1986) e Teia (1996). Também foram consultados a edição de Trevo (1988), reunião de seus quatro primeiros livros, e três datiloscritos de Teia com emendas manuscritas por Orides — cedidos gentilmente por Augusto Massi, Fernando Paixão e Milton Ohata, aos quais agradecemos.

  Contando com a generosidade e a experiência editorial de Augusto Massi, o cotejo da primeira edição de Teia com os originais da poeta possibilitou fazer ajustes pontuais e sobretudo identificar “Narciso (jogos)” como uma seção autônoma no livro.

  Cada volume oferece aos leitores um ensaio de um destes importantes nomes da crítica literária brasileira, responsáveis pela primeira recepção da obra: Alcides Villaça, Antonio Candido, Augusto Massi, Davi Arrigucci Jr. e Marilena Chaui. Além disso, traz artigos mais recentes, alguns escritos especialmente para esta edição, de críticos empenhados em compreender a poesia de Orides Fontela: Ivan Marques, Nathaly Felipe Ferreira Alves, Patrícia Lavelle e Viviana Bosi. Buscou-se um equilíbrio entre textos específicos em torno de cada livro e artigos voltados para o conjunto da obra.

  Para as orelhas convidamos vozes representativas da poesia contemporânea: Fabio Weintraub, Edimilson de Almeida Pereira, Marília Garcia e Veronica Stigger. Só o texto de Marilena Chaui não é inédito, tendo sido publicado como prefácio de Teia.

  


        
  
  Para
Roswitha Kempf

  In memoriam

  


        
  
  
  
A lucidez
alucina.
  


“Todas as grandes
coisas
são difíceis
e raras.”

  
  spinoza
  

  

  

  


        
  
  Fala

  


        
  
  Teia

  
  A teia, não

  mágica

  mas arma, armadilha


  a teia, não

  morta

  mas sensitiva, vivente


  a teia, não

  arte

  mas trabalho, tensa


  a teia, não

  virgem

  mas intensamente

  mas intensamente:prenhe:


  no

  centro

  a aranha espera.


  

  


        
  
  Fala

  
  Falo de agrestes

  pássaros  de sóis

  que não se apagam

  de inamovíveis

  pedras


  de sangue

  vivo  de estrelas

  que não cessam.


  Falo do que impede

  o sono.


  

  


        
  
  Coisas

  
  mescladas

  a esmo:

  o fim o infinito

  o mesmo


  a hora e sua

  seta

  o limite e o após

  a meta


  o justo e o demais

  também

  — a beleza e seu

  além.


  

  


        
  
  Exemplos

  
  Platão

  fixando as Formas


  Heráclito

  cultuando o Fogo


  Sócrates

  fiel ao seu Daimon.


  

  


        
  
  Cartilha

  
  Foi de poesia

  lição

  primeira:


  “a arara morreu

  na

  aroeira”.


  

  


        
  
  Maiêutica

  
  Gerar é escura

  lenta

  forma in

  forma forme


  gerar é

  força

  silenciosa

  firme


  gerar é

  trabalho

  opaco:


  só o nascimento

  grita.


  

  


        
  
  João

  
  i

  De barro

  o operário

  e a casa


  (de barro

  o nome

  e a obra).


  

  
  ii

  O pássaro-operário

  madruga:


  construir a

  casa

  construir o

  canto


  ganhar — construir —

  o dia.


  

  
  iii

  O pássaro

  faz o seu

  trabalho

  e o trabalho faz

  o pássaro.


  

  
  iv

  O duro

  impuro

  labor: construir-se.


  

  
  v

  O canto é anterior

  ao pássaro


  a casa é anterior

  ao barro


  o nome é anterior

  à vida.


  

  


        
  
  Para cda


  
  i

  O boi é só. O boi é

  só. O

  boi.


  

  
  ii

  Que século, meu Deus! disseram

  os ratos.


  

  
  iii

  Perdi o bonde

  (e a esperança), porém

  garanto

  que uma flor nasceu.


  

  
  iv

  Ôpa, Carlos: desconfio

  que escrevi um poema!


  

  


        
  
  Ditado

  
  i

  Mais vale um

  pássaro

  na mão pou

  na mão sado

  que o voo da

  ave além

  do sangue.


  

  
  ii

  Mais vale o

  canto

  agreste

  do que o vívido

  silêncio branco

  além do humano

  sangue.


  

  
  iii

  Mais vale a

  luz

  aberta

  do que austera

  noite primeva para além

  do sangue.
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